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EMENTA


Panorama mundial e nacional da piscicultura marinha e interior - histórico e importância econômica. Fundamentos de biologia de peixes. Principais espécies nativas e exóticas cultivadas e seus países produtores. Sistemas de produção, continentais e marinhos – etapas e técnicas de cultivo. Estruturas de Cultivo. Fundamentos de hidrobiologia e qualidade da água para piscicultura marinha e interior. Manejo reprodutivo e larvicultura de peixes. Uso de alimento vivo e rações na piscicultura. Fundamentos de manejo sanitário na piscicultura marinha e interior. Perspectivas do desenvolvimento da piscicultura de corte e ornamental e sua sustentabilidade.





OBJETIVOS�
�
Apresentar e caracterizar aos alunos os principais tópicos relacionados à criação de espécies de peixes utilizados na atividade da piscicultura marinha e interior, mostrando sua importância para a conservação das espécies ameaçadas de extinção sem comprometer o desenvolvimento da atividade, aplicando-se a “Piscicultura Sustentável” como base de estudo.





METODOLOGIA�
�
Os assuntos serão ministrados através de aulas expositivas, utilização de métodos áudiovisuais (slides, filmes em DVD e transparências) e quadro branco. Serão agendadas visitas técnicas a criatório, lojas comerciais e fábricas com a obrigatoriedade de relatórios e seminários sobre assuntos inovadores relacionados a piscicultura.





CONTEÚDO PROGRAMÁTICO�
�
TEÓRICO


Introdução sobre o conteúdo da disciplina, histórico e importância econômica da piscicultura marinha a nível nacional e internacional.


Principais espécies cultiváveis, indústria do salmão, tilápia estuarina, Robalo, Bijupirá, Tainhas, Peixe Rei, Garoupas, Linguado, Sea bream e Sea bass, Cioba. Espécies de peixes ornamentais marinhos.


Sistemas de produção, continentais e marinhos – etapas e técnicas de cultivo.


Estruturas de cultivo - tanques escavados – sistema mesocosmo, sistemas de recirculação de água, tanque-rede (costeiro e off shore).


Fundamentos de hidrobiologia e qualidade da água para piscicultura marinha.


Comportamento e adaptações reprodutivas; índices gonadais e fator de condição; índices de fecundidade - potencial reprodutivo relativo; manejo dos reprodutores.


Larvicultura em laboratório e sistema de mesocosmos.


Uso de alimento vivo e rações, exigências nutricionais, enriquecimento de alimento vivo, uso de alimentos alternativos.


Manejo sanitário na piscicultura marinha, principais efermidades e parasitas.


Perspectivas do desenvolvimento da piscicultura marinha ornamental e sua sustentabilidade.


Aspectos sócio-econômicos de piscicultura marinha no Brasil. Diretrizes governamentais: Órgãos de fomento e fiscalização, programas de ação e perspectivas da atividade.


PRÁTICO:


Caracterização das famílias das espécies de peixes em laboratório através da morfologia.


Manejo da produção de fazendas marinhas, tanque-rede.


Manejo nutricional dos peixes.


Qualidade de água e sistemas de recirculação de laboratórios.


Reprodução e larvicultura.


Programa de higiene e profilaxia.


Elaboração e execução de projetos privados e de programas governamentais.
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